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Nível dos rios compromete o
desenvolvimento da ecologia

Neste Natal .aiude

Em virtude dos feriados de fim de ano, nosso proxrrno
número, circulará no dia 10 de janeiro. Estaremos recebendo
publicidade até o dia 4 de janeiro.

Noel
tato com um de .seus integran­
tes.. ou que coloquem sua con­
tribuição, mesmo que pequena,
nas caixas, que já estão espa­
lhadas pelas casas comerciais
da cidade.

cal, avisa que está efetuando
a expedição de licença de pes­
ca para os seguintes tipos: Ca­
niço simples, pesca desembar­
cada e pesca embarcada. Esse
documento é expedido, após
o pagamento de uma taxa, com
uma Guia, que o próprio posto
local fornece.

um Papai
A diretoria está solicitando.

inicialmente, aos irmãos da
Sociedade São Vicente de Pau­
lo ,que procurem dar sua cola­
boração. e aos demais, inte­
ressados. que entrem em con-

Para uma melhor segurança,
dos pescadores amadores, nes­
se período, o comandante 10-

Paraibuna e Paraíba, para que
os incautos, não venham a pre­
judicar esse desenvolvimento
normal e tão necessário, nos
dias de hoje.
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O Asilo São Vicente, ja co­
nhecido por todos de nossa re­
gião, como uma entidade das
mais louváveis, está para pas­
sar o seu Natal mais triste, até
hoje. O grande número de ido­
sos, que a entidade ampara,
tem sido cada vez maior, e co­
mo os recursos financeiros di­
minuem, a diretoria está pas­
sando por uma fase de rees­
truturação, iniciando uma carn­
Ilha, junto a população, para
que haja uma maior preocupa­
ção por parte de todos.

cidade. no Beco do Coqueiro.
alerta para o período de proibi­
ção de pesca com redes e tar­
rafas, que vai de 1,° de Novem­
bro à 1.0 de Fevereiro, perío­
do esse em que o comando de
nossa cidade, está intensifican­
do a fiscalização na região da
barragem. e no trecho' do Rio

o rio Paraibuna, em seu tre­
cho ainda dentro do nosso Mu·e

nicípio, é hoje muito procurado
para a prática da pesca, como
entretenimento e lazer, por par­
te não só dos paraibunenses.
mas, em especial, por afeiçoa­
dos procedentes de outras loca­
lidades, Essa preferência tem
como lógica fundamental a pu­
reza dos nossos rios, ainda não
atingidos pela poluição

Por outro lado,. nesta época
do ano acontece a desova, para
procriação. É um fator natural
que mostra a tendência dos pei­
xes em subir a cabeceira dos
rios, para depositar as ovas em
suas. margens. E, aqui em Pa­
raibuha, é exatamente no trecho
que vai da cidade até a Usina
Hidrelétrica de Paraibuna que
eles param, pela impossibilida­
de de transporem a barragem.

Este fenômeno tem sido a
preocupação dos pescadores,
que têm visto oscilação repen­
tina do rio, devido ao funciona­
mento da usina. Em determina­
das horas há um derrame de
intenso volume de água, subindo
o nível; noutras a barragem é
fechada quase que completa­
mente, baixando esse nível em
quase dois metros de altura.
Este procedimento tem provoca­
do o desguarnecimento das ovas
que, ao final, são castigadas pe­
lo sol, perecendo a seguir.

A ecologia, neste aspecto.
está sendo atingida, diminuindo
ainda mais, a quantidade de
peixes em nossos rios.

PESCA PROIBIDA
Outro fator marcante, nesta

época do ano, é a pesca com
redes e tarrafas, praticada inde­
vidamente por pescadores que
não respeitam a época de pro­
criação dos peixes.,

Com esse sentido, a Cornpa­
nhla de Polícia Florestal e de
Mananciais, instalada em nossa

Atenção leitores
e etuuunemes

% .,
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Cartas à Redacão
fazenco há anos, nesta rqelão,
com a graça de Deus".

Evandro Campos
Taubaté-SP

JORNAL, UM ESTíMULO
Sr. Redator:
Parabéns pela lniclatlva. Espe­

ro que ela crie raízes e se de­
senvolva, pois os frutos do sa­
ber devem ser divulgados e
conhecidos por todos.

Nu11 país como o nosso, em
que a maior parte da população
é desinformada, o nascimento
de um jornal é motiva de júbilo
para mim. Conte comigo naqui­
lo que estiver ao meu alcance".

Dr. Nicolau Szochalewicz
S. Paulo

HISTÓRIA DA IMPRENSA
Sr. Redator:

"Desejo conqratular-me com
o amigo e confrade e demais
companheiros, pelo aparecimen- PONTUALIDADE
to de FOLHA DA SERRA, que E INDEPENDÊNCIA
nasce precisamente no seio Sr. Redator:
generoso da terra hospitaleira e "Recebemos o periódico Folha
bendita onde nasci. da Serra pontualmente, como

Um jornal que surge é uma haviam prometido.
história que se inicia. Esperamos que, como ji: foi

No mundo de hoje, onde os dito no Editorial, que o jornal
meios de comunicação indjscu- venha efetivamente servir a po­
tivelmente exercem uma influ-. pulação dessa nossa região, n~'
ência decisiva no desdobrar da ticiando imparcialmente as COI­

civilização - quando são bem sas boas e más, alertando o
orientados e sadios, é claro - povo para as coisas que ~o,:,en­

um jornal que inicia sua cami- e tura possa atnigi-Io e, principal­
nhada sabe que não encontrará mente, que fique totalmente des­
somente florés à margem do vinculado da política partidária.
caminho. Topará. também, com não da n d o preferência ou
pedras e acúleos. apoiando determinado movimen-

Consequentemente, o próprio to político, mas sim, apenas no­
destino exigirá de quem o mo- ticiando os fatos e deixando a
vimenta, mais lutas que calma- população tirar suas próprias
ria, mais heroismo que facilida- conclusões.
des, Informar e formar, com Porém, independente de qual­
precisão e independência, não é quer rumo que possa tomar esse
tarefa fácil. periódico. congratulamo-nos com

essa equipe pela iniciativa e in­
teresse demonstrada pela nossa
região da serra, principalmente
a cidade de Paraibuna, que sem­
pre estará em nossos corações
paraibunenses"

Antonio Lima Pereira
S. José dos Campos

A coletividade por ele bene­
ficiada, porém, uma vez conven­
cida de seus bons -propósitos,
não se omitirá em seu incentivo,
em sua. ajuda.

E nossa querida Paraibuna,
terra de tantos valores culturais,
morais e cívicos, sobretudo de
uma vocação cristã que tem
marcado sua vida, saberá como
receber e apoiar a iniciativa,
uma vez que esta realmente ve­
nha a beneficiá-Ia.

Sou-lhes gratos, de modo es­
peclal, pela referência feita ~

Francisco Luiz de Campos. pre­
cursor da Imprensa nessa terra,
meu saudoso e íntegro pai, de
quem recebi lições inesquecí­
veis e sadias de bem-viver, e do
qual tive inspiração e orientação
para este jornalismo indepen­
dente e equilibrado que venho

Uma estrela brilhou no céu e iluminou a terra com a gra·
ca divina. Foi um dia 25 de dezembro, anunciando a Era de Cris­
to. Três Reis Magos, os primeiros enviados pela Providência,
seguiam aquele brilho intenso. logo a seguir, todos os homens
acorreram ao chamado do Céu. Era Deus .. , Era Cristo que nas­
cia para ensinar o caminho do amor, o caminho da fé. E a paz
envolveu a terra.

Pois é gente! Mais um ano está passando. Mais um ano
de vida, de novas experiências, de' uma mesma história. São
198 natais de possibilidades aproveitadas ou irremediavelmen­
te perdidas. O tempo não volta, nossa vida não pára e a sua
existência é ilimitada.

A reflexão se faz necessária, dentro do Ifom senso indivi­
duaI. Se as lições não foram aprendidas para corrigir o presen­
te e orientar o futuro, ainda assim valeu a pena. Valeu a pena
porque os homens, ante as contingências do dia-a-dia, vêm rea­
firmando 'os seus propósitos para a fraternidade, para a paz e
para a compreensão geral. Se poucos fogem a essa diretriz
cristã, não temos culpa: são meros revolucionários que vivem
à procura da guerra, da desarmonia entre os "ovos, enfim, da
desagregação da família.

O espírito cristão muito vale para nortear os destinos de
cada um. Cabe, então, ao ser humano dedicar um minuto da
sua existência à meditação e tentar trazer do seu mais profun-

_Ido interior tudo aquilo de bom que ~risto t~m ensinad~ atra­
vés da sua doutrina pura, uma doutrina que, as vezes, ate che­
ga a ser um absurdo na idéia daqueles que vivem somente pa­
ra sí e ignoram que ao seu redor mui~os clamam por uma pa-
lavra de amor. \

É certo que a aproximação com Cristo não indica o cami­
nhodo pedestal, mas, na pureza de alma, na condescendência
com todos os semelhantes, na fé por um futuro melhor, não po­
de existir outra esperança senão a de ver todos os homens se
confraternizando, se compreendendo e, principalmente, se
amando, tal qual Jesus Cristo desejou um dia.

Como o rico, como o pobre, como o político, como o ope­
rário, qualquer um chega a perder a cabeça. Esbraveja, grita, fala
o que não deve e, até mesmo, nos tornamos violentos. Isso fa~

parte desta vida qu~ _Cristo nos reservou. .M~s, quando ha
amor, tudo é passaqetso, e resta 8: plena convrcçao de que er­
ramos. Contudo, o valor da alma dita sempre o prodecimento
posterior: se sensato, a desculpa há de vir; se não, tudo passa
con1o se nada tivesse acontecido.

Na esperança de melhores dias, vivamos a nossa fé. No
amor de Cristo, vivamos o nosso amanhã; nos erros e acertos,
façamos prevalecer a força da inteligência. Entre al~s e bai­
xos, certos e errados, que predomine o bom senso, que a cada
dia do ano, o espírito do Natal esteja sempre presente, fazen­
do a união, trazen40 a alegria e levando a paz entre os ho~

mens de boa vontade.
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É grande a felicidade de todós, quando se vê uma gare­
-tada se organizando, no afã de conseguir meios para a realt­
zação da festa de sua formatura.

É muito maior, ainda, a nossa felicidade, quando vemos
essa mesma garotada, agora totalmente organizada, realizan­
do um animado arrasta-pé, no Casão, ou em qualquer outro
lugar, tentando arrecadar o dinheiro necessário, para que essa
festas e revista de êxito, gratificando um esforço na conquista
de uma ,nova etapa de cultura. Isto pode parecer um aconte­

-cimento normal, mas, analisando bem, e voltando há três anos,

Os paroquianos já podem éftlmirar, em nossa Igreja Matriz.
uma "nova" imagem de Santo Antonio, totalmente em madei­
ra. Essa nova imagem é nada menos que a mesma, que se
encontrava no nicho central.

A imagem, datada do início do século, é obra de artista
ignorado, medindo aproximadamente 1,60 m. de altura. Estava

• com início de deterioração, e foi mandada para Pindamonhan­
'gaba, onde o já conhecido José Santeiro restaurou-a, para que
essa preciosa relíquia tenha ainda muitos anos de durabilidade.

Teremos novamente, em Paraibuna, a apresentação do GRUPO
PARANGA, cantando suas músicas folclóricas, dia 23 de ja-

nelro, às 21 horas. Não resta dúvida de que essa é uma ótima

oportunidade para os jovens paraibunenses, que tanto recla­

mam a falta de um acontecimento cultural na ciddae...
)(-X-X

Como noticiamos nesta coluna, já está em fase adiantada

a restauração da Igreja do Comércio, contando com a colabo­

ração de muitos moradores do bairro, que viram a necessidade

de se irmanarem para que tão precioso templo não se tornasse

mais um objeto em ruínas, como tantas outras construções de

Importância histórica ou religiosa para o município.

~~...\'-~.DE: 't~~o
~taurante .. Lanchone~

ESPECIALIZADA EM COMIDA CAIPIRA
ARROZ SUJO

LEITOA PURURUCA
FEIJÃO SACUDIDO

VIRADO PAULISTA
QUIRERA COM FRANGO

FOGADO
APERITIVOS E LANCHES VARIADOS

Praça Canuto do Vai, 4 - Tel (0123) 62"0345
12260 - PARAIBUNA-SP .
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í.proximadamente, isso era um fato praticamente impossível.
Não havia aceitação, por causa do ritmo musical escolhido,
ou por qualquer outro motivo de costume.

Agora, com uma nova mentalidade, o povo paralbunense,
já aceita este tipo de promoção, principalmente pela cornpreen­
são de que a juventude a cada dia que passa está mais tnte­
ressada na aquisição de mais conhecimentos culturais.

Enfim, é com muito mais satisfação que vemos essa mes­
ma garotada promovendo suas realizações, alheios aos meios
de comunicação que aí estão, a descaracterizar a nossa cultura.

Natal
Natal, é alegria, amor, talvez humildade.
É a árvore enfeitada, é papai noe\.
Tradição, fé, talvez fraternidade .
É hoje, é amanhã, é para sempre.

Natal, talvez seja pensar.
Pensar em nós, nos outros, em todos.
É um 'pouco de carinho, de afago.
i: repartir o pão, a fé e o amor.

Palavra que se transforma, sem meditar.
Se transforma em, um acolher.
Acolher o irmão no coração, na nossa casa.
Acolher o pobre na nossa sorte, e em nosso amor

i: riso, é castanhas, é infância, tempo.
Tempo de renovação, de talvez saudade.
Saudade com que o tempo era paciente.
Natal é paciência, verdade, perseverança.

Acima de tudo, talvez esperança.
Esperança por nós, por nossos irmãos.
Pelos pobres e ricos, gente em geral.
Natal é isso, talvez, também seja Natal!

Vicente de Paula O. Camargo '

Rancho Equestre
do Alto Paraíba

ORGANIZAÇÃO DE PROVAS

EQUESTRES RURAL E RODEIOS

CAIXA POSTAL 68· PARAIBUNA - SP

BLOCOS DE CIMENTO DE - 10. 15 e 2Ó
FABRICADOS ESPECIALMENTE COM PEDRISCO

Av. São José, 226 - (0123) 62-0017
12260 - PARAIBUNA-SP

J Bar do Moacir
rolhadaSerra Mercearia

\ Central'PETISCOS, PEIXE FRITO, SALGADINHOS .
ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PIZZAS REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS de Augustinho Martins Neto

CONVITES DE CASAMENTOS - CLlCHt:S CEREAIS, DOCES E LATARIAS, FRUTAS.
; - o ponto de encontro dos amigos - CALENDÁRIOS - CARTÃO DE VISITA VERDURAS E LEGUMES FRESCOS
j

Rua Cei. Camargo, n.o 139 (0123) 62-0166
, Rua CeI. Martins, 214 - Paraibuna - SP (0123) 62-0084 PARAIBUNA - SP.J
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o Natal não termina nas comemorações de
uma ceia em familla,

Neste Natal, procura-se al­
guém. capaz de conter a violên­
cia.

o índice de criminalidade
aumenta a cada dia, o homem
está. POI' si só comprometido de
forma irreversível com este es­
drúxulo fenômeno.

rprocura - se
alguém

Desde a última década. a vlo- Desde cedo. são Incentivados
lência vem se intensificando a dirigir veículos motorizados e,
nos centros urbanos de cada paralelamente. entra em cena o
município brasileiro. tóxico. em sua escalada. desa-

A preocupação é geral. os ho- fiando a lei e levando o jovem
mens só se entendem através a uma falsa sensação de bem­
da morte de um deles. Não há estar. de estar vivendo seu tem­
diálogo, tudo é resolvido com po. Não sabendo ele que está
lesão física de outro ser huma- se autodestrulndo, uma vez que
no; todos perguntam' o por quê os efeitos toxicológicos, lesto­
de tanta forca, todavia, não en- nam, fisloloqicamente. o seu
contram resposta: Estaria o caráter e o exato sentido de
homem descendo a escala zoo- • moral, e ainda. o cérebro, fíga­
lógica? do, pulmão, vasos cardíacos,

Vidas preciosas se perdem etc.
nos acidentes de trânsito. nos
"divertimentos" de fins de se·
mana. como se a vida não fosse
mais o bem maior do ser racio­
nai, e. o que é pior. a vida de
jovens. a grande esperança do
mundo, certamente, mal orien­
tados a respeito da mudança de
época, de hábito, costumes e
moral,

·r~?:

., l-r:"f'I:
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Povo de Paraibuna,vamos
plantar oespírito de Natal da

raiz dos nossos corações

•

É preciso manter acesa dentro de cada paraibunense
a chama da solidariedade cristã.

Vamos plantar; povo de Paraibuna, o espírito de
Natal durante todo ano.

Durante cada ato, cada dia, cada trabalho, cada
momento em família.

MensageDl "de ~atal
Frei Xisto

Só assim estaremos sendo cristãos.

Só assim estaremos seguindo o maior enslnarnento de
um Homem que nasceu na simplicidade de uma manjedoura
de palha: Jesus Cristo.

"E tu, Belém Éfrata, tu és pequenina entre os milhares de Judá:
mas de ti é que me há de sair aquele que há de reinar em Israel.
e cuja geração é desde o princípio, desde os dias da eternidade"

(Miq. 5.2)

Cerca de setecentos anos antes de crjsto. o profeta Mi­
quéias entreviu a grandeza da inexpressiva Belém, pequenina
entre as pequenas cidades de Judá. Um lugarejo de nada. Ali.
porém, veio habitar entre nós o próprio Deus feito Homem, o
Messias, o Salvador, cuja geração é desde os dias da Eternl­
dade: no princípio era o Verbo e o Verbo era Deus. E o mistério
do Natal vai-se projetando no tempo, renovando alegrias inefá­
veis nos corações dos homens por Deus amados.

Mudaria o Natal ou mudaria eu?, escrevia Machado de
Assis. Somos nós que mudamos. Para melhor ou para pior.
E conosco o mundo todo. Hoje, como ontem, o Natal não muda,
porque é a benigdade de Deus aparecendo entre nós. Jesus
nasce para nós. Conosco fica, para dar-nos a simplicidade de
crranças, redourando de esperanças a nossa pobre vida. E, ao
lado dele, a Virgem, nossa Mãe, a Santíssima. E, ao lado dele
São José, o operário de mãos calosas, o justo que vive da fé.
Unamo-nos a eles. Entremos no Presépio do Menino Jesus.
Todos os dias.

esteio

Vamos ser simples e esquecer, enterrar possíveis
ódios ou conflitos que não constróem nada. Nem mesmo
uma simples manjedoura.

Com o espírito de Natal nos nossos corações
trabalharemos felizes por nossa cidade, por nosso povo.

Vamos dar as mãos, prefeito e povo, na grande corrente
cristã do calor humano e fazermos Paraibuna respeitada
e amada.

Neste Natal, vamos parar para refletir sobre
nossos atos diários.

Vamos nos dar as mãos para construir na simplicidade
do nascímento de Cristo uma Paraibuna feliz e cristã.

Assim manteremos vivo o espírito de Natal.

POVO DE PARAIBUNA,
VAMOS CONSTRUIR DENTRO DE CADA UM DE NÓS
UM GRANDE PRESÉPIO DE AMOR E PAZ

São os nossos mais sinceros votos à Família Paraibunense.

JQAQUIM RICO

Que a paz

em

e a Fraternidade

todols os lares.

Expresso Rodoviário Atlântico S/A

Prefeito Municipal

Presidente da União dos Prefeitos
do Estado de São Paulo - UPESP.

São os vetes do



15 A 30 DE DEZEMBRO DE 1980 FOLHA DA SERRA PÁGINA 5

A Tamoios Empreendimentos
e Lazer,

deseja a todos aqueles que, de uma maneira ou de outra cola-boraram para a realidade de um Clube em Paraibuna, os mais
snceros e cordiais votos de .

Feliz Natal

•

e
Próspero Ano Novo
Nicolau Estéfano

Diretor

Recanto dos Tamoios:
Paraibunenses estão
assumindo adireção

Localizado numa área de 68 mil metros quadrados, junto

ao trevo de acesso à Paraibuna, na Estrada dos Tamolos, hoje,

com lago já formado, parque infantil, lanchonete funcionando

e outras obras em andamento (piscina, campo de futebol, qua­

dra de bocha, etc.I, o Recanto dos Tamoios foi lançado há

tempos, com a intenção de se constituir num clube de lazer

para a região do Vale do Paralba, pela Tamoios Empreendimen­

tos e Lazer, empresa, que tem a sua frente o empresário Nicolau

Estéfano.

A idéia inicial de um clube localizado em Paraibuna, mas

destinado a associados de toda a região, frutificou, também,

na própria cidade sede do empreendimento.

Um grupo de paraibunenses, liderado pelo sr. Gené s:o

Rocha Stábile, sempre preocupada em fazer alguma coisa para

que a população local tivesse uma forma sadia de lazer e en-

tretenimento e um clube social, com a finalidade de atender as

famílias paraibunenses, carentes de um local para suas horas

de recreação, se propuseram a levar essa idéia avante.

Irmanados com o sr. Genésio, já estão muitos outros, entre

eles, os srs. José Roberto Rangel de Camargo, Laura Vieira

Duarte Sales, José Alves Pereira, Mauro Campos Carvalho, José

Benedito Soares, Wilfredo Finck, Ivan Barreto, Nelson Ortiz e

Renato Celeste, que viram no empreendimento, uma oportuni­

dade de ajudar na germinação da semente lançada, permitindo,

que a cidade, possua, realmente, um clube de tal porte, dirigido

e administrado por paraibunenses.

Esse grupo inicial, está contando com a participação de

mais elementos, que, com preocupações semelhantes, estão

procurando adquirir cotas de ações do Recanto dos Tamoios e

participarem na formação da diretoria, visando administrá-lo a

partir de janeiro. Os interessados deverão entrar em cantata

com os srsv Genésio Rocha Stábile e José Bezerra S. Neto.
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... «Pastorinhas» e «Folia· de Reis»
celebram o Natal em Paraibuna

As "Pastorlnhas" é um cos­
tume popular, representado em
todo o Brasil, apesar de sua in­
fluência nitidamente Européia.
durante o cíclo do Natal .. Em
alguns lugares, ela adquire, in­
clusive, a parte teatral, com
encenação de ritos e lendas,
com fundo religioso, em palcos
montados nas praças, com a­
companhamento de sanfonas.
violão, triângulo, etc. As meni­
nas que compõem o grupo,
saem cantando, sempre junto a
UI11 presépio, as músicas, que
celebram o nascimento de Deus
Menino.

Em Paraibuna, as "Pastori­
nhas" já foram tradição de mui­
tos anos, quando um grupo de
meninas, vestidas com roupas
de chita, florida, e de lenço ou
chapéu, na cabeça. saiam pe­
las ruas da cidade, de presépio
em presépio. cantando uma mú­
sica específica. Quando morre­
ram as "Pasterinhas", por vol­
ta de 1950, faziam parte muitas
meninas de família tradicionais
da cidade, como Fia Martins.

Berenice Maia, Maria Apareci­
da (Nenê), Maria Cabral, Odila
Faria, entre outras.

No período da década de 50
a 1977, praticamente desapare­
ceram das atividades natalinas,
em Paraibuna, as "Pastortnhas",
voltando somente quando a
Comissão Municipal de Turis­
mo da Prefeitura Municipal, ini­
ciou um movimento de reativa­
ção de nossas tradições mor­
tas, pelos meios de comunica­
ção, que vendem o progresso,
esquecendo-se que o folclore,
também é progresso.

Naquele ano, as "Pastorl­
nhas" voltaram às ruas da ci­
dade, ensaiadas e comandadas,
pela Sra. Maria Aparecida Mar­
tins (Fia), que relembrou os
tempos de sua infância, quan­
do também participava do gru­
po.

Neste ano, ensaiadas pela
Sra. Zélia reuniram-se meninas.
O grupo terminará suas apre­
sentações lia noite de 24 de de­
zembro, durante a Missa do Ga­
lo, que será celebrada na Igre­
ja Matriz, às 23 horas.

P·A S T O R I N H A S

Pastorinhas da gruta de Belém
Aqui viemos ,felizes anunciar
Que vai nascer o sumo eterno bem
para o mundo conquistar

Aceitai boa família esta visita
Vos concedo o bom Jesus, ventura e dita
Desfilar o seu nome santo, reina e impera
cheios de vida de esplendor, glória einfinita

Em Belém ao nascer Jesus Menino
cantam anjos, felizes a anunciar
Que vai nascer o sumo eterno bem
para o mundo conquistar

Pastorinhas da gruta de Belém
Aqui viemos, felizes anunciar
O nascimento de Jesus Menino
para o mundo conquistar.

Associação
Esportiva

Paraibunense
COM o CORAÇÃO REPLETO DE PAZ E DE LEMBRANÇA

SUAVE DAQUELE QUE DEU A VIDA PARA NOS SALVAR, NÃO
PODERfAMOS DEIXAR DE TRANSMITIR NOSSOS VOTOS DE
BOAS FESTAS AOS ASSOCIADOS, AMIGOS E AO POVO EM
GERAL.

QUE A SUAVE MÚSICA DOS SINOS DE NATAL FAÇA A
UNIÃO DAS fORÇAS, DOS PRETOS E BRANCOS, DOS RICOS
E POBRES,DOS JOVENS E VELHOS. QUE A MENSAGEM DE
CRISTO, CHEIA DE AMOR, ATINJA A TODOS QUET~M A AVEN­
TURA DE VIVER NESTA ABENÇOADA TERRA.

PODEMOS, ASSIM, CARfSSIMOS ASSOCIADOS NO MO­
MENTO EM QUE A DATA MÁXIMA DA CRISTANDADE ESPA­
LHA AMOR ENTRE OS IRMÃOS, NUMA GIGANTESCA FÉ PE­
LO ENGRANDECIMENTO DE NOSSA SOCIEDADE, DESEJAR

fELIZ NATAL
E
~RÓSPERO 1981

José Ribamar Soeiro
Presidente da Diretoria

. .Paulo de Carvalho Alves.
Presidente do Conselho Deliberativo

FOLIA DE REIS

Outro fato marcante do Natal
é a tradlclonal "Folia de Reis",
que também é cultuada em to­
do Brasil. Em alguns locais é
conhecida como "Reisados",
devido as danças e cantorias
dos seus integrantes. O grupo,
começa seus cantos na noite de
Natal, vlsltando todos os presé­
piospios e é formado por cinco
pessoas, que tocam violão, vio­
la, triângulo e adufe, cada um
fazendo uma voz. Por isso, a de­
nominação individual: mestre,
contra-mestre, contralto, baixo e
tipe. A cantoria compõe-se de
três partes: chegada (cantada
antes de entrar), saudação
(cantada dentro da casa) e agra­
decimento (saída).

Em Paralbuna, sempre foi

tradição a "Folia de Reis", prin­
cipalmente junto aos moradores
da zona rural ,que, geralmente,
são mais apegados e persisten­
tes aos seus usos e costumes.
Na cidade, porém, ela foi trazi­
da pela COMTUR, em 1978,
quando. um grupo do Ribeirão
Branco, fez sua homenagem na
"Missa do Galo", e, em segui­
da, saiu pelas ruas da cidade,
causando, inclusive, espanto, às
pessoas que já tinham até es­
quecido desse' festejo. Houve,
ainda, outros grupos, um dia
formado peja então dupla Tenó­
nório e Tenorlnho só não segui- .
ram o hábito, ou seja, composto
por cinco pessoas.

Para este ano, espera-se que
o fato se repita na noite do Na­
tal, com as "Pastorinhas" abrin­
do, e "Folia de Reis" encerran­
do a "Missa do Galo".
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São Sebastião: Festa
tradiuional elo janeiro

Uma festa que também, tinha
passado por um período de de­
sinteresse em virtude de pou­
cosânimos para continuar evo­
hilndo, ou por falta" de apoio
como causa natural em todas
as festas do município, é a de­
dicada a São Sebastião.

'A-partir de 1977, a·Comissão·
Municipal .de Turismo da Pre­
feitura, começou reativar as
festas locais, numa tentativa de
reanimar o espírito da popula­
ção local.

Dentre tantas outras, a festa
dé São Sebastião recebeu aten­
ção especial, não s6 por tratar­
se de um santo venerado na
reqião, mas também,por ser o
padroeiro dos fazendeiros. E
sendo Paraibuna um município
importante na produção agrope­
cuária, sem dúvida espera-se
novamente um bom resultado.

Como santo padroeiro .dos
fazendeiros. São Sebastião ins­
pirou na idealização da festa.
que, hoje, podemos entender
como o protótipo da Feira Agro­
pecuária do Alto Paraíba. Reu­
nida a comissão de fazendeiros

. locais, a idéia foi lançada e
aceita de pronto. Todos viam a
possibilidade de ser realizada,
ainda que amadoristicamente.

No. primeiro ano, em 1978,
ela funcionou improvisada no
estádio de futebol, contando

---tom a participação de todos,
desde o mais modesto peão de
fazenda, que participou em sua
montagem, até as mais altas
autoridades do município, que
não mediram esforços para a
realização do evento.

O sucesso dessa Feira foi tão
grande, que, imediatamente, to­
dos· pensaram em oficializá-Ia.
Assim foi feiro, criando-se hoje
a "já famosa Feira Agro Pecuária
do Alto-Paraíbà, que tem sido

de real importância, pela atra­
ção e incentivo aos agropecua­
ristas de toda a região do Vale
do Paraíba.

Além disso, foi criado, ainda,
na parte religiosa, o Cortejo de
São Sebastião, formado por
tratores e máquinas agrícolas
dos fazendeiros.

Criou-se, também, a Missa do
Sertanejo, totalmente dirigida
aos homens do campo, celebra-

da e acompanhada por violeiros
e sanfoneiros, da região, . can­
tando músicas criadas para a
época ou outras canções já co­
nhecidas, do cancioneiro 'serta-
nejo. .'

Nos anos seguintes, a 'festa
evoluiu, trazendo novas atrações
e elevando o nome de nossa ci­
dade, junto ao povo da região.

Em 79, como a Feira Agrope·
cuária tomou impulso muito
maior, foi necessária a' sua
desvinculação da festa e, assim
ela. passou para o mês de mar-

.ço, ficando a Festa de São
Sebastião para o mês de janei­
ro.

Nesse mesmo ano, conse­
guiu-se a adesão do Coro Paro­
quiai para a Missa do Sertane­
jo e, também, a apresentação
de um grupo autentico de Folia
de São Sebastião, da Fazenda
Ponte Alta, comandada pelo
violeiro Nô.

Para este ano, ja com a co­
ordenação da Comissão de Fes­
tas da Paróquia, criada para
esta finalidade, espera-se das
festividades maior brilhantismo.
muito mais empolgação, princi­
palmente porque os festeiros
são todos jovens, filhos de fa­
zendeiros ilustres do município,
numa demonstração de preocu­
pação com as tradições e cos­
tumes de nossa gente.

o Mártir São Sebastião
Já no século IV, ergueu-se

uma igreja sobre o Sepulcro de
São Sebastião, na Via Apia, em
Roma. Na Ladainha dos Santos.
São Sebastião é invocado jun­
to com 'O papa S. Fabiano e, no
mesmo dia é celebrada missa
em memórias de ambos. Para
justificar esse culto tão antigo.
pegavam-se os católicos no
simples fato de ter ele dado sua
vida pela fé em Cristo.

No século V, apareceu a pri­
meira biografía de S. Sebastião.
tida como paixão ou martírio.
Por ter sido escrita tão tarde,
não é I de admirar o fato de tal
narrativa vir ornamentada de
episódios julgados lendários.

OFICIAL DE EXÉRCITO

Segundo essa biografia, Se­
bastião era" oficial do exército
do Imperador Diocleciano, que
iniciou a mais feroz perseguição
da Antiguidade, no ano de 303.
Lamentavelmente, esse grande
imperador. por motivos poucos
claros, teve que manchar suas
mãos com o sangue de mártires.
cidadãos de seu Estado, entre
os quais se achvaa o oficial
Sebastião. Cristão que era, Se­
bastião ocultamente, procurou
ajudar seus irmãos presos. e
condenados à morte. Mas, iden­
tificado, foi detido e forçado a
abjurar sua fé.

Destituido de sua função mi­
litar foi entregue a um pelotão
de soldados que o despiram.
Amarraram-no a uma árvore. al­
vejando-o com flechas até sen­
tirem que estava morto. No
entanto, ainda vivo, foi encon­
trado por uma cristã, que o
medicou secretamente em sua
casa, até restabelecer-se por
completo. Cheio de coragem.
depois, procurou seu persegui­
dor para repr-ovar sua iniquida­
de praticada contra pessoas
inocentes. Outra vez condenado
à morte. Só que agora veio a
morrer entre os tormentos de
pauladas e boladas de chumbo.

Os artistas do Renascimento

imortalizaram a figura do jovem
oficial mártir, representando-o
como um jovem semidespido.
de bela plástica, coberto' de
flechas.

l

ORAÇÃO DE SÃO SEBASTIÃO

Dai-nos, ó Deus. o espírito
de fortaleza para que, susten­
tados pelo exemplo de São Se­
bastião, vosso glorioso mártir,
possamos aprender com ele a
obedecer mais a Vóz do que
aos homens. Por nosso Senhor
Jesus Cristo. vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. -



.,Fazendeiro
25 de janeiro de 1981

Paraibuna • SP
-PROGRAMA-

a
Festa d·o

1,
\

Dia 17 - Sábado - Início das Festividades
19:00 horas - Missa na Igreja Matriz
20:00 horas - Quermesse no Largo da Matriz
22:00 horas rr: Sensacional Baile Arrasta-pé.

Dia 25 - Domingo

'6:00 horas - Alvorada, com repiques de sinos e queima de
fogos.

..

Dia 18 - Domingo
8:00 horas - Missa dos jovens, na Igreja Matriz

10:00 horas - Missa na Igreja Matriz
15:00 horas - Provas Equestres Rurais
17:00 horas - Bodelo Popular
19:00 horas - Missa na Igreja Matriz
20:00 horas - Quermesse no Largo da Matriz

Dia 19 - Segunda Feira
19:00 horas - Missa na Igreja Matriz. Em seguida quermesse

Dia 20 - Terça Feira - Dia de São Sebastião
19:00 horas - Missa na Igreja Matriz. Em segu\.da quermesse

Dias 21 e 22 - Quarta e Quinta Feira
19:00 horas - Missa na 19n,ja Matriz.çm seguida quermesse
21 :00 horas - Show musical com o GRUPO PARANGA, no

Salão Paroquial.

Dia 24 - Sábado
14:00 horas - Início do I CAMPEONATO DE PROVAS EQUES-

TRES RURAL DE PARAIBUNA.
16:00 'horas - Torada Popular
19:00 horas - Missa na Igreja Matriz /
20:00 horas - Shaw de Violeiros do SITIO DO COQUINHO.

da Rádio Piratininga de São José dos Oam­
pos, no Largo da Matriz

8:00 horas - "CORTEJO DE SÃO SEBASTlAO" com a partícl­
pação de tratares, máquinas agrícolas, char­
retes, etc. Formação na Rua do Campo, se-
guindo pelas ruas Major Soares, Avenida, Pra.
ça Canuto do VaI, Rua CeI. Camargo, Praça
da Matriz e Rua CeI. Marcelino. Na passa.
gem pela Igreja Matriz, serão efetuados ben­
zimento e distribuição do "Sal de São Se.
bastião". e

10:00 horas ~ "MISSA DO SERTANEJO", que será acompa­
nhada por vlolelrose sanfonelros da região
e 'O Coro Paroquial. Escolha- de novos festei·
ros.

11 :00 horas - Leilão de garrotes, em benefício das obras da
Paróquia.

13:00 horas - Final do I CAMPEONATO DE PROVAS EQUES.
TRES RURAL DE PARAIBUNA. Exibição de ca­
valos. Rodeios e Torada Popular.
Funcionarão barracas servindo pamonha, mi­
lho cozido, curau, broa de milho. etc ...

19:00 horas - Missa de encerramento

I



22:00 horas - Sensacional saue Arrasta-pe. com sanroner­
ros fi violeiros. I I I Paraibuna, dezembro de 1988

Viste
Mons. José Silveira .arbes.

"

Festeiro~, ,,_c, . _

José Abilio Camargo Miranda e Sra.
Lauro Eduardo Prado Gonçalves -
Ceeíllo do Prado Celeste
Paulo Sergio M. Gonçalves
Sérgio Augusto Gaivão Cesar
Francisco Faria Barbosa

Enfeitadeiras: Sofia StábUe, lernadete Maia, Maria G. Pinto
, Cortejo SãO Sebastião: José lenedlto _Vilhena

Promoção e Shows: Jornal Folha da Serra ,e Golel's Star Som
Missa do Sertaneje: Coro Paroquial

P'ovas E.,estres: "ancho Equestre do Alto·Paraíba AlaM •
Gilberto Raimundo da Silva

Agradecemos aos violeiros e OpOro Paroquial pela participaçãona MISSA 00 SERTANEJO

Colaboração: Prefeitura Municipal de 'araibuna - Cooperati va de Laticinos de São José dos Campos - lazar tio Déia

COORDENAÇÃO: COMISSÃO COO"DENADO"A DE FESTASDA PARóQUIA DE PARAIBUNA

, -

Ilanohn Equestre

do Alto Paraíba e ABQM
Colaborando com a
Festa do Fazendeiro

Lanchonete
Recanto dos Tamoios

Sob a direção de LaUrinho e Nelson Ortlz

Batidas, Lanches e Sorvetes
Aberto Diariamente

Um novo ponto de encontro da juventude

Estrada dos Tamoios - KM 32 - 'aralbuna·SP

'SlI,permercado
Paraibuna

Sob a dlreção de Márcio Vieira e José Xavier
Serve-se bem' para servir sempre

Entregas a domicíiio

Rua Cei. Camargo, 111 - Tel: (0123) 62·0262
12.260 - PARAIBUNA-S.P. .

-- ,.'--_....._------------------"----------_....._---------------,--"----------------------_-.:
•

Uma nova organização
com a,mesma tradição

Mayo
Comercial e

, G

.~AR I­-_ODÉA

RUA

O BAZAR DO DÉIA, PARA UM MELHOR ATENDIMENTO DE

SEUS TRADICIONAIS CLIENTES, ESTÁ EM FASE DE CRESCI­

MENTO.

BREVEMENTE O TRADICIONAL BAZAR, PODERÁ SE TRANSFOR­

MAR NUM SUPERME~CADO, NUMA LOJA, NUM SHOPING

CENTER OU MAGAZINE DE COMPRAS.

CEL, CAMARGO, 149 - (0123) 62·0074 _ 12.260 - P A R A I 8 UNA - S P

Alves
Serviços Lida. <

Q p

RARAIBUNA, 15 A 30 OE DEZEMBRO DE 1980
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Leilão de bezerros depende
de doações pelos fazendeiros

Grupo Paranga
em Paraib"na

.Missa do Serteneio:
Fé, Arte, e Folclore

(aleodãrios de
le~la~ religlo~a~ do

Muoitipio de Paraibnoa'
· 1981·

Sitio do
Coquinho

na festa de
São Sebastião

Já conhecido em todo o Vale
do Paralba. o programa "Sítio
do Coquinho", transmitido dia­
riamente pela Rádio Plratínln­
ga, de São José dos Campos,
estará em Paraibuna, no dia 24
de [anelro, participando dos
festejos em louvor a São Se­
bastião. No Largo da Matriz, a
partir das 20 horas, apresenta­
rá um show com duplas e trios
de sucesso no programa.

O proqrama contará com a
colaboração da Prefeitura Mu­
nicipal de Paraibuna e da Co­
operativa de Laticínios de São
José dos Campos.

JANEIRO
De 17 a 25 - Festa de São Sebastião (Festa do Fazendei­

rol local: Centro da cidade
MARÇO

21 e 22 - Festa de São José - local: Bairro do Campo
Redondo

ABRIL •
12 a 19 - Semana Santa - Local: Centro da cidade
19 a 20 - Festa de São Benedito: local: Centro da cidade

MAIO .
1 a 3 - Festa de Santa Cruz - local: Bairro do Bragança

JUNHO
t .a 7 - Festa do Divino Espírito Santo _. Local: Bairro do

Espírito Santo .
1 a 14 - Festa de Santo Antonio - local: Centro da cidade
18 - Festa de Corpus Cristh - local: Centro da cidade

JULHO
25 e 26 - Festa de São Vicente do Paulo - local: Bairro

do Ribeirão Branco'
AGOSTO

7 a 9 - Festa do Senhor Bom Jesus do Caracol - local:
Bairro do Caracol.

23 - Festa de Santo Agostinho - local: Bairro do Itapeva
SETEMBRO

8 - Festa de Nossa Senhora dos Remédios - local: Bair­
ro do Hernedlnho

OUTUBRO
3 e 4 - Festa de Nossa Senhora de Fátima - Local: Bair­

ro do Cédro
24 e 25 - Festa de São Judas - Local: Bairro do Comércio

DEZEMBRO
15 a 31 - Ciclo de Natal - local: Centro da cidade

Paraibuna, dezembro de 1980

Visto
Mons. José Silveira Barbosa

Pároco
CONSELHO PASTORAL DA PARÓQUIA DE SANTO ANTO­

NIO DE PARAIBUNA

COMISSÃO COORDENADORA DE FE8TAS DA PARÓQUIA
DE SANTO ANTONIO DE PARAIBUNA

Provas Equestres
-serao os

atrativos à parle
Novamente este ano. durante

os festejos em louvor a São
Sebastião, em janeiro próximo,
serão real izadas provas eques­
tres. Essas competições acon­
tecerão nos dias 24 e 2?, pro­
movidas pelo Rancho Eques­
tre do Alto Paraíba, com a co­
laboração da Associação Bra­
sileira do Quarto de Milha.

Participarão dessas provas.
cavaleiros de Paraibuna e de
outras cidades circunvizinhas.
Os interessados poderão pro­
curar o Sr. Walter Lima Hibei­
roo

Os interessados em partici­
par. deverão entrar em cantata
com os elementos da Comis­
são de Festas, ou na Igreja, pa­
ra conhecerem os dias de en­
saias, logo no início de janei­
ro.

Deu tudo certo e o sucesso
foi patente. Tanto que este ano,
na próxima Missa do Sertane­
jo, os festeirose a Comissão
de Festas estão contando com
a colaboração e participação de
todos os violeiros e cantado­
res da cidade, para, juntamen­
te com o Coro Paroquial, con­
quistarem um sucesso ainda
maior.

que enfrentou dificuldades em
cantar, pela primeira vez, mú­
sicas ao estilo sertanejo.

ção de novas capelas, nos bair­
ros mais distantes do centro
urbano.

Os festeiros e a Comissão
de Festas sempre tem contado
com a colaboração dos fazen­
deiros. Espera-se, então, mais
uma vez, gue essa dedicação
prevaleça para a festa que es­
tá por se realizar. Assim, a
doação de bezerros poderá ser
feita diretamente aos festei­
ros, que já estão aguardando a
oferenda dos doadores tradi­
cionais e daqueles que. igual­
mente, querem colaborar para
o sucesso das festividades.

"Pedaço de coração", integra
a trilha sonora da novela "O
Me Pé de laranja lima", apre­
sentada pela Rede Bandeirantes
de Televisão.

Em seu repertório musical, o
Grupo Paranga, apresenta, ex­
clusivamente, obras ligadas ao
nosso meio rural e folclórico.
composições essas de sua pró­
pria autoria, ou mesmo de seu
pai, que deixou perto de duas
mil obras escritas, todas abor­
dando o meio social da vida pa­
cata e' serena de São Luiz do
Paraitinga.

Sem dúvida alguma, esta se­
rá uma rara oportunidade à ju­
ventude. para apreciar um bom
trabalho musical. Os interessa­
dos poderão adquirir os convi­
tes,! 'que já estão a venda, no
Jor~al Folha da Serra ou no
Serviço de Alto-Falantes Gold's
Star Som.

Como. nos anos anteriores, um
dos pontos culminantes da Fes­
ta de São Sebastião, é a reali­
zação do tradicional leilão de
bezerros. O resultado financei­
ro.vcomo sempre, reverterá em
benefício das obras asslsten­
ciais mantidas pela Igrflja Ma­
triz. Desta vez, servirá, tam­
bém, para ajudar nas obras de
~estauração da Igreja do Rosá­
~i'O. cujo desejo tem sido uma
constante preocupação do povo
paraibunense. Não bastando
apenas . estes dois objetivos.
poderá. ainda, parte dessa re­
ceita, ser destinada à constru

No ano seguinte, porém, ela
já foi cantada por outros jo­
vens, que se interessaram pelo
trabalho. Mas, esse sistema re­
tornou . ao esquema primeiro,
com os vloleiros autênticos.
E. desta vez, tomou participa­
ção também o Coro Paroquial.

A Missa do Sertanejo surgiu
em 1~18, pela primeira vez,
nas festividades de São Sebas­
tião, com a particlpação de vlo­
leiros e cantadores da nossa
cidade.

Naquela oportunidade,. des­
pertou bastante interesse por
parte dos fiéis, pois todas as'
músicas e a missa falavam di­
retarnente ao homem do cam­
po, em sua labuta e em agra­
decimento a Deus.

Na programação da Festa de
São Sebastião, em janeiro, uma

. grande atração musical, de raí­
zes folclóricas, está prevista.

O Grupo Paranga, fará uma
apresentação, no dia 23. sexta
feira. às 21:00 horas. no Salão
Paroquial de Paraibuna.

O Grupo Pananga é natural
de São luiz do Paraitinga e for­
mado por jovens, . filhos e soo
brinhos de um poeta famoso,
Elpídio dos Santos, que já teve
muitas de 'suas músicas nos
filmes de Mazzaropl. Mais re­
centemente, com a gravação da
música "la no pé da Serra",
foi às paradas de sucessos, na
voz de Vanuza, Grupo Raízes e
L:uiz Cláudio.

Também ainda recente, par­
ticipou das finais do MPB 80..
com a música "Vento Noroes­
te". Hoje, uma outrá música,
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Natal, Presépio e Crianças

Pegadas
•na' areia

Surgindo como uma das for­
mas mais antigas de adoração.
-Q presépio constitui-se na mon­
tagem e encenação do nasci­
mento de Cristo. Nele são re­
presentados os Reis Maqos,
pastores e a manjedoura, va­
Lia, com a figura de São José
oe N. S. Senhora. Na noite de 24
de dezembro é colocado a figu­
ra do Menino Jesus.

Podemos, ainda hoje, encon­
trar locais na zona rural. onde
as famílias fazem do presér"o
uma visão autêntica, decoran­
do-o com folhagens naturais,
capins naturais e figuras feitas
a mão. Um trabalho carinhoso
das populares figureiras.

Dentre elas, a d. Maria, de Pa-

raibuna que mora na V. Modesto,
aliás, a única que resiste à
investida das figuras mais mo­
dernas. Na cidade, por outro

lado, o presépio ja não está
representando o mesmo senti­
mento. Ao contrário, está to­
mando apenas uma forma de

embelezamento e complemen­
to dos enfeites festivos de Na­
tal. O Menino Jesus é coloca­
do, só, em cima da televisão
ou embaixo de uma árvore de
natal, como a mostra uma real
situação de Cristo perante a
humanidade.

PRESÉPIO DA PRAÇA
No Larao da Matriz, um qi­

gantesco presépio foi montado
pela Prefeitura de Paraibuna.
Essa idéia de levar o presépio

para a praça, começou com d:
Diva, que, em 1977, com-andou
a montagem do primeiro, en­
tão no Largo do Mercado. Hoje,
transferido para o Largo da Ma­
triz, ainda é comandado por d.;
Diva, que, mesmo morando em
Taubaté, na época de Natal vem
a Paraibuna especialmente para
orientar na montagem do pre­
sépio público, contando com {i
ajuda de outras senhoras, en~

tre elas a D. Tereza Camarqo.
Além do visual que apresen­

ta, em determinado dia, à vol­
ta do presépio, é feita distrl­
buição de presentes às crian­
ças paraibunenses, indistinta"
mente de classe :econômica ou
social. Essa promoção teve iní­
cio em 1968, pela então Socie­
dade Amigos de Paraibuna, du­
rando apenas dois anos.: Entre­
tanto, essa festa estava sendo

'reclamada e a Prefeitura, em
1977, através de D. Diva :ê
mais uma comissão de senho­
ras de nossa cidade voltou:a
distribuir presentes. Atualmen­
te está sob a orientação de D.
Delma Bufulin Rico, responsá­
vel pelo setor Social.

Este ano, a distribuição d.e
presentes será feita para cerca
de 3.000 crianças.

Numa noite, um sonho que sonhei ...

Sonhei que estava andando, na praia, com o Senhor. E, atra­
vés do Céu, passavam-se cenas de minha vida. A cada cena dela,
percebi que eram deixados dois pares de pegadas na areia; um
·era o 'meu e o outro do Senhor. Mas, quando a última cena pas­
sou diante de nós, olhei para trás, para as pegadas na arela..e
'notei que havia apenas um par. Notei, também, que o outro desa­
'parecera exatamente nos momentos mais difíceis e angustiados
-do meu viver. Isso aborreceu-me, deveras, e perguntei, então, ao
:Senhor:

- Senhor, Tu me disseste uma vez, quando resolvi Te seguir.
que Tu andarias sempre comigo, por todo o meu caminho, mas no­
tei que durante as fases mais difíceis, na areia dos caminhos da
'vida, havia apenas um par de pegadas; o outro desaparecera. Não
compreendo, então, porque nas, horas que mais necessitava de Ti.
'Tu me deixastes.

O Senhor me respondeu:
- "Meu preclosoftlho, eu te amo e jamais te deixaria nas

horas da tua prova e do teu sofrimento. Quando vistes na areia
apenas um par de pegadas, foiexatamente aí, que Eu te carrega­
.rei nos braços",

r\Jalal
Natal. .'

Tempo de recordações ... da
'infância. .. dos amigos distan­
tes ... da vovó, de cabelinhos
brancos e saias compridas ...
-do papai enérgico, mas tão
amigo. '. da disposição da ma­
mãe, agora já tão cansada. '.
do doce de banana do bar do
Seu Elias. Dos brinquedos sim­
ples, mas que Papai Noel da-

[rian~a
va. .. da ingenuidade, que nos
fazia feliz e despreocupada.
• O Natal, para nós adultos, vai
ficando triste e cheio de lern­
brancas.

Por isso, vocês que são pe­
queninos, aproveitem bastante
o Natal, esse Natal que só as
crianças têm... cheio de so­
nhos e esperanças.

Lourdes Angelis

Câmara
Municipal

'de
·Paraibuna

Por mais que se escolham outras palavras para expressar,
as alegrias e os sentimentos deste limiar do ano novo, as fra­
ses ficam sempre as mesmas. Masa cada ano, engrandecidos.
pelas forças da fé e da sinceridade, nós advogados da popula-,
ção paraibunense, para defender seus Interesses, lutar por as­
pirações e buscar os melhores caminhos do progresso e do de­
senvolvimento de Paraibuna, desejamos:

UM NATAL MUITO FELIZ

E UM 1981 A TRANSBORDAR DE FELICIDADE: '

Presidente: Mário Renó das Neves
Vice-Presidente: Washington Luiz Cantinho
1.° Secretário: Roberto Celeste
2.° Secretário: Moacir Lopes Diniz ,"

Vereadores: Clóvis Faria Barbosa, Felipe deMello, {iilber-.'
to Raimundo da Silva, João Bento Rangel, João Lenztda Silva,'
Juvenal de Oliveira Santos e Paulo Carvalho Alves. _.' .

": :."
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Sindicato Rural
de Paraibuna

1

o SINDICATO RURAL DE PARAIBUNA, por sua diretoria e seu presidente, não poderia de~ar passar a data máxima

dá cristandade, sem uma lembrança, sem uma mensagem de conformidade e de otimismo. Que o NATAL e 1981 sejam de

PAZ, SAÚDE e PROGRESSO para todos os senhores associados e suas famílias.

A TODOS QUE NOS DERAM APOIO, COLABàRAÇÃO E
PRESTíGIO, DESEJAMOS

"BOAS FESTAS E UM FELIZ ANO NOVO"

Clóvis Faria Barbosa - Presidente
A DIRETORIA: Roque Vieira Gonçalves - Secretário

João Vitório e Silva - Tesoureiro

Nova diretoria 80/83
I

José Benedito Faria (Zé Gonçalo) e Vicente Freitas recebendo seus Troféus

A nova diretoriá do Sindicato
Rural de Paraibuna fJi empossa­
da no último dia 2 de agosto,
para a gestão 80/83. Na sole­
nieJ:::.C:e de posse, reailzar'a no
Sal50 Paroquial. estiveram pre­
sentes, entre outros, Carlos
Francisco P. Marcondes, diretor
secretárto e representante da
FAESP; coronel Asbel da Silvei­
ra, representante do ~T-' istério
da Agricultura; Célia i'hria de)

S\c;'eira, representante do Mi-

nistério do Trabalho; Joaauim
Beviláqua, prefeito de São José
dos Campos, e Luiz Marcondes
Costa, representante do INCRA.

Na oportunidade, foram en­
treoues. pelo Sindicato Rural e
FAtSP, troféus aos maiores
produtores rurais do município.
Foram premiados os seguintes
agropecuaristas: Vicente Co­
mes de Freitas, Edésio Barreto,
Wilson Almeida Costa, Clernen-

te José Mendes. Juvenal de
Oliveira Santos, Gilberto Rai­
mundo da Silva, Milton Faria
Barbosa, Custódio Mendes Mo­
ta, Sebastião Faria Barbosa.
Manoel I.gnácio de Carvalho,
Antonio Mertclano, Antonio Ân­
(leio e José Benedito de faria.
este recebendo o troféu FAESP,
prêmio máximo da agricultura
do Estado de São Paulo, como
maior e melhor produtor em
grão do município.
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(0010 de 1\18181
«Natal dos Esquecidos»

Dimas Soares

A jardineira rodava lenta. O
Tonco produzido pelo motor da­
va-lhe sono. Pendia para os
lados, entre cochilos, quando
.() carro saiu' pelo acostamento
e parou. Sonolento, forçou os
olhos entreabertos. Olhou pe­
la janela e não espantou-se
com o casarío de triste aspec­
to: "a miséria é algo comum
naquelas bandas do munlcipiq;',
concluía. Como se fosse direi­
to admltí-la irreversível". Tor­
nou a olhar para dentro. Viu
entrar um casal, cuja mulher
trazia nos braços seu filho,
imaginou. Viu apenas o velho
cobertor que o envolvia.

Bastante sinuosa e esbura­
cada, aquela estrada. A viagem
tornava-se pior quando, aes­
ses percalços, juntava-se ta­
manho calor. Olhou a paisa­
gem. Casualmente voltou os
olhos para o lado. Só então no­
-tou o quanto era estranho uma
criança sob grossa lã, estando
tão quente. Estava coberta por
inteiro, até a cabeça. Um pen­
samento arrebatou-o. Sustou a
respiração. "Está morta!" Pen­
sou perguntar. O coração ace-

lerou-se. Não! Poderia ser coi­
sa de sua lmaqinaçâo. Tentou
dormir. Oual nada! Ruminou a
idéia por todo o resto do cami­
nho. Anoiteceu.

Chegando à cidade, dispersa­
ram-se. "Lá se vai o casal com
seu filho. Talvez morto". Pen­
sou seguí-Ios. Conteve-se. Ti­
nha muito por fazer na cidade:
compras da família, para as
festas de fim de ano. .

Na manhã seguinte, prepara­
va para voltar à fazenda, Ajei­
tou as compras na velha jardi­
neira e acomodou-se para a ho­
ra e meia de trancas, calor e
pó. O condutor, após breve lu-·
ta com a alavanca do câmbio ­
intento que repetia incontáveis
vezes, durante a viagem - fez
o veículo rodar e sumir entre
os morros, sob um sol novinho
em folha. Foi quando, misturan­
do-se ao barulho do motor, sem
que fosse sua intenção, come­
çou a ouvir trechos de um pa­
tético diálogo. Captava, vez ou
outra, alguma palavra. Alinha­
vando-as, desapercebido. Prin­
cipiou a atinar: "Era bonitinho
ele, né?" - Diz uma voz de

homem, ao que ela respondeu:
"É. .. Compadre Vicente dis­
se que parecia curn'oce ... "

Ouando o carro parou para o
descer, ele reconheceu-os da
véspera .

Três dias depois retomou o
caminho da cidade, com a fa­
mília, para lá passar a noite de
Natal. Na noite"do dia vinte e
quatro, encontrou-se com o dr.
Lucas, velho médico, boa pro­
sa, que contou-lhe triste his­
tória de um anjinho achado às
portas da igreja, há poucos
dias. Aí, ele juntou os dados e
contou a Lucas o que assistira
no caminho que liga o Bairro
das Pedras à cidade.

Lucas disse: "Nem tanto in­
sólito quanto parece. Existe
uma gente tão habituada à mi­
séria, que adapta-se a barbari­
dades, para subsistir". As crian­
ças morrem por desnutrição. A
família não tem recursos para
a alimentação. Porque, e como
gastariam com funerais? Esse
fato não me é novo.

Passou a noite só. Os ho­
mens diziam votos de felicida­
des. Eles assistiam a cidade

adornada em Iflmpadazinhas co­
loridas, mas caminhava nas
sombras. A imagem daquela
mulher perseguia-o e acusava-o.
Oueria falar com alguém, mas
todos riam para o Menino Je­
sus, que espalhava bênçãos pe­
la madrugada; espalhava luz.
Os homens sorriam, mas mui­
tos estavam cegos. Só viam
lâmpadas, os presentes e as
champanhas.

DUAS POR7AS
Avida não tem mais que

duas portas: uma de . entrar,
pelo nascimento, e outra de
sair, pela morte. Ninguém', em
lhe cabendo a vez, se poderá
furtar à entrada; ninguém, des­
de que entrar, em lhe tocando
o movimento, se poderá eva· ­
dir à saída.
A porta do nascimento,
De júbilo nos ostenta;
Mas, a porta da morte,
Pra todos, uma tormenta.
Uma para o universo sai,
Outra para a eternidade entra!
Ambas pertencem a Deus,
E só Ele as movimenta! -

Waldir Campos Reis

Rotary Clube de Paraíhnna
DESEJAMOS, ÀS AUTORIDADES E À POPULAÇÃO PARAIBUNENSE, OS NOSSOS VOTOS DE BOAS FESTAS E UM ANO

NOVO REPLETO DE PAZ E HARMONIA.

José Bezerra dos Santós Neto - Presidente 80/81 "Servir sem pensar em si" paull harris - fundador do Rotary

Nata I
POR OCASIAO DAS FESTAS DE FIM DE ANO, DESEJAMOS AOS NOSSOS AMIGOS,

UM .FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

FRANCISCO RODRIGUES DE SOUZA N~TO E FAMíLIA
(CHICO DA CAIXA)
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Padaria l~anlo Anlonio
A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA

DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo, 176 - Tel: (0123) 62-0060
12260 - PARAIBUNA-SP

SERVIMOS COMIDA CASEIRA
A MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 às 22:00 hs

R. Cei: Marcelino. 112 - Tel: (O123) 62-0218

50,00
12,00
11,00
12,00
65,00

100,00
100,00
50,00

ARTIGOS DE PERFUMARIA

PRESENTES

•

·~t8Qt:k
'Tabela de

preços

ARTIGOS DE LIMPEZA

Relógio Seiko/Orient . 6.000,00

•

Bicicletas Monark - Aparelhos
de Som CCE - Brinquedos

Estrela - Jóias, etc.

Shampoo Sucess .
Sabonete Luz .
Sabonete Gessy .
Sabonete Palmolive ..
Desodorante Tres Brut
Desodorante Eve .....
Desodorante Play boy .
Desodorante Rastro ..

-*­Os preços são válidos enquan-
to durarem os estoques

BAZAR DO Dt!IA
Rua Cei: Camargo, 149 ­

Fone: 62-0074
PARAIBUNA - SÃO PAULO

j Sabão Rio 12,00
Sabão de Coco 8,00
Sabão Vencedor 11,00
Sapólio Radium 6,00
Detergente ODD 27,00
Filtro Melita 67.00
Papel Hig. Primavera. . 10,00
Bom Bril 10,00
O-Boa 25.00

de Paraibuna, para o biênio
1981/82. Presidente é o nosso
amigo Denis Dreux, e vice, o
dr. João Sales, que tomarão
posse em julho próximo. A
atual diretoria, por sua vez, de­
cidiu, entre os demais rotaria­
nos, realizar sua festinha nata­
lina, no próximo dia 23, no Res­
taurante Castelinho.

Comissão Executiva Municipal de Paraibuna

Nestes dias que antecedem a vinda do Salvador - Jesus
Crieto. façamos um balanço das reallzaçõcs deste ano que ora
se finda, para que sejam corrigidas as possíveis falhas come­
tidas no relacionamento com nossos irmãos em Cristo, na vida
em sociedade, no trabalho e, acima de tudo, na vida em famí­
lia, onde a atuação é responsável pelo bem comum.
. Então, neste Natal, num esforço conjunto, inspirados pe­
la presença do Menino Deus e ernbuidos das intenções que
brotam dos nossos corações, sem interferência da vontade que
a vida em sociedade nos dita, procuremos ajudar, que ser aju-

[dados, amparar, que ser amparados, consolar, que ser consoo

llados, tornando mais leve o fardo dos sofrimentos e dificulda­
des que a vida nos reserva.

I 'I Oferecer apoio moral e espiritual ti tantos quantos dele ne-
cessitam, estendendo-lhes a mão que acaricia e afaga, num
gesto sincero e leal, é transmitir compreensão e amor.

Embuidos destes propósitos, externamos à laboriosa edis­
.tinta população de Paraibuna, os nossos votos de um Santo e
'Feliz Natal, e que os dias do Novo Ano sejam cheios de reali··
zações e repletos de paz e felicidade.

ParlidoDemo(rálito
Sotial

---**----

Dia 31 a noite vai ser peque­
na na A. E. P. Pequena pelo
que poderá acontecer na "Noi­
te do Haval", que promete mui­
ta animação. A "Banda Flamen­
go", do Rio de Janeiro, em par­
ceria com a força de muita gen­
te, decidiu levantar nosso clu­
be tradicional. Vamos lá "Sus­
sú", não perca esta oportuni­
dade. Dinamizemos a nossa as­
sociação.

---***---
Os alunos da 8.a série e 3.0

colegial da EEPSG "CeI. Eduar­
do José de Camargo", estarão
realizando a sua formatura, no
próximo dia 22. As solenida­
des, constarão de missa, às
19 horas, na Igreja Matriz, e às
20:30 horas, colação de grau,
no Salão Paroquial.

---**"---
Adriana Cabral desfila ele­

gante pelas ruas, enfeitando os
fins de samana de Paraibuna.
Seu sorriso lisonjeiro e seu
porte esbelto desconsertam o
coração da rapaziada que bus­
ca .sua cara-metade para um ro­
mance cheio de futuro. A ele­
gância, simpatia e .simplicida­
de são seu toque especial ...--- "** ---
. Fim de ano em Redenção da
Serra, vai ser com Forró. Será
dia 27 de dezembro, no Centro
Comunitário daquela cidade.
Damas entram de graça.

Dinda

---**----
Estão concluindo a 8.a série,

na EEPG "Dr. Cerqueira Ce­
zar", os alunos Carlos Rodolfo
Antunes Renó, Fabio Daher Di­
niz, João Carlos Faria de Sou­
za, José Wagner Costa, Robson
André M. Santos, Rodolfo Ca­
margo Zimer, Andréa Apareci­
da Maia Santos, Érica Fátima
de Oliveira, Ivone Celeste
Dreux, Maria Marcia Fonseca
Alvarenga, Maria Tereza Pinto,
Matiza Antunes Faria, Nilza An­
tunes Camargo, Roseli Apare­
cida Moreira, Sandra Helena
P. Pinto, Walkyria Tolentino de
Moura e Vicente de Paula O.
Camargo. Cômo paraninfo da
turma, foi escolhido o pároco
Mons. José Silveira Barbosa.
Pela conquista, os nossos para­
béns, a toda a turma, que, co­
mo prêmio, já esteve passando
um fim de semana no Hotel
Vale do Sol, em Serra Negra.

---**"---
Foi eleita, no último dia 9, a

nova diretoria do Rotary Club

Restaurante' da

Mauro's Lanchonete
Os melhores lanches da cidade

8. (el. (amargo. 146 leI. 62 .. 0084
Paralbllna • SP

SOCIAIS

ROUPAS UNISSEX

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA- RIO-VERÃO 80/81
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS - CALÇAS ­

MACACÕES - SAIAS JEANS - SAIAS SHIRTS
APROVEITE OS PREÇOS BAIXOS
RUA HUMAITA, 48 - CENTRO

12.260 - PARAIBUNA-SP

Gold's SIar Som
Serviço ele 'Alto - Falantes

Tel. (0123) 62 - 0084

Muita badalação na inaugura­
ção da Lanchonete Recanto dos
Tamoios, sob a direção de Lau­
rinho e Nelson Ortlz, que teve,
inclusive, alegre sambão, exe-
cutado por mestres da Escola
de Samba Mocidade Alegre, de
Taubaté. Estavam lá: Pedrão,
puxador de samba; Baurú, mes­
tre bateria: Mexicano, figurinis­
ta; e, Zóca, passista, que pro­
meteram voltar novamente. Isso

,tudo um presente do nosso
amigo Jeferson, que promete
muito mais, sempre com a fina­
lidade de ajudar no divertimen­
to da moçada paraibunense.

--***---
O Moacir já disse que vai au­

mentar o seu bar. É isso aí, ra­
paziada, vai abrir mais espaço
para poder acolher a todos que
gostam de passar um fim de
tarde, tomando uma cervejinha,
acompanhada de salgadinhos
ou peixe frito.
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amiqos e ao povo em geral.

Lanchonete

FOI UM CRIME PAVOROSO!
O mundotodoficouperplexoquandodoisex-de­
tentos,PerrySmitheBillHickock,trucidaram em
abrilde1959umapacatafamíliadefazendeiros. A
opiniãopública,chocada, exigia}ustiçaEntão
SmitheHickockforamnovamenteparaaprisão,
depoisojulgamentoeasentençaimplacável:a
forca.Umescritorfamoso,Truman Capote,se
interessou pelocaso.Eapartirdeentãocomeçou
afreqüentarasprisões, delegaciasetribunais.
Colheu inúmerosdadoselevantououtraquestão:
quechances tiveramnavidaosassassinos? Que
parceladeculpacabe àsociedade? Descrevendo
detalhadamenteosfatos,dissecandooaspecto
humano, sociale psicoI6~ico,Truman Capote
escreveu"ASangue Frio .urnadasmaiores
obras doromance-reportagem detodosostem­
poso Equeagoravocetambémpodelerporque
estáàvendaaí, bempertinho,nasbancasde
jornais, porapenas Cr$115. "A Sangue Frio"é o
n? 6dasérieGrandes Sucessos.

Mauro's

MAURO'S LANCHONETE

o CANTINHO - Boutique

GOLD'S . STAR SOM

Próspero 1\00 ~o"o

Na dignidade e no perdão está o sentimento cristão.

Na alegria e na prosperidade está a vitória.

Na fé e no sorriso está a esperança do amanhã.

Na paz e no amor está a grandeza do viver.

Feliz f\1alal e

são os nossos melhores votos aos anunciantes, fregueses,

AVIÃO DESAPARECE NAS
. MONTANHASDOTIBETE!
Sãoremotas aspossibilidadesderetorno. Oavião
dodiplomataConwaypousanomisticoValeda
LuaAzuI,ondeficaa lendáriaernísterlosaêhan­
gri·la.TalvezConway jánãopenseemvoltar,de­
poisqueconheceu apaz,afelicidade eaverdadei­
rasabedoria. Edepoisdeentraremcontatocomo
lamasúperior,Conwaydescobreqúeessessãote­
souros Inestimáveis, permanentemente guarda·
doscontraainsensatezdoshomens. Provadisso
éseuamigoMallinSOI)Ê queoenvolvenumimpra­
ticávelplanodefuga. justamenteochoqueda
cruelrealidadedenossomundocomaserenída­
dedeShangri·la,queJamesHiltontransmiteem
seulivro'Horizonte Perdido".Umaest6riaenvol­
vente, comumaboadosedeaventuraereflexão
sobreacondiçãohumana. Leiavocêtambém
"HorizontePerdido". Eleestáàvenda emtodasas
bancas.dejornaisporapenas Cr$95.'''orizonte
Perdido" éon?5daséneGrandesSucessos.

Os convocados deverão com­
parecer à Junta de Serviço Mi­
Itiar, no período de 16 a 22 do
corrente, das 7:00 às 17:30 ho­
ras.

Reservistas convocados
pela J.S.M.

O presidente da Junta Mili­
tar, prefeito Joaqum Rico. atra­
vés de edital, está convocan­
do os seguintes reservistas,
pertencentes ao 6.0 81 Caca­
pava, para atualização de- en­
dereços: Antonio Camargo Ser­
ra, Benedito Waldir de Olivei­
ra, Benedito Antonio Nogueira.
Benedito Jorge Rodrigues, Car­
los Vicente dos Santos, Dimas
Fonseca Gusmão, Edson Bezer­
ra da Silva, Edilson de Olivei­
ra Fonseca, Francisco Renato
de Souza, Helio Borelli Junior,
IIson Diniz Pinto, José Messias
de S. Sobrinho, João Sebastião
dos Santos, Joaquim Carlos de
Oliveira, José Benedito Siquei­
ra Santos, José Luiz Moura, Jo­
sé Aparecido da Cruz, José de
Arimatéia Campos, Leonel Ne­
ves Alves, Lauro Vieira Fonse­
ca, Luiz Alberto Faria, Maver­
cio Moreira da Silva, Mauro AI-

- ves, Milton de Oliveira, Maurí­
cio Maia Aguiar, Marco Anto­
niodo Prado, Odair Pereira.T'e­
dro Donizetti de Oliveira, Pau­
lo Roberto Santos Alvarenqa,
Renato Domingos da Silva, Ru­
bens Moreira de Paula, Sebas­
tião Domingos Dias dos San­
tos, Valdomiro Silva Faria e
Vicente Paula Faria Neder.

Rua Coronel Camargo, n,? 146
PARAIBUNA - SP.

.Lad. Francisco G. da Fonseca, 6

Tapeçaria Paraibunâ
Consertos de estofados em ge­
rai - Confeccões de cortinas ­
Colocação decarpetes - Capas
pj autos - Único especializado

em Paraibuna.

CLASSIFicaDOS

Para anunciar - te!.: 62-0084

Rua Humaitá, 42 - Paraibuna

Oração 00 Divino
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me
esclarece tudo, que ilumina to­
dos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal. você que me
<lá o dom divino de perdoar e
esquecer o mal que me fazem:
e que em todos os instantes da
minha vida está- comigo, eu que­
ro neste curto diálogo, agrade­
cer-lhe por tudo, confirmar
mais uma vez que eu nunca que­
ro me separar de você por
maior que seja a ilusão material
não será o mínimo da vontade
que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos
na glória perpétua. Obrigada
mais uma vez.

Por muitas graças recebidas.
M.L.F.

Reloioaria «Jóia»
Consertos de relógios e jóias ­

Serviços com garantia.

Transporte de Cargas
A qualquer hora, em Pick-Up ­
Komb.i - Ponto no Largo do
Mercado, ou falar com o sr.
Senival, à rua Visco de Paraibuna
n.? 89 - Tel: 62-0030 •

Paraibuna - SP.
-. Antonio Tadashi Taira -

o CANTIl\JHll t:ttSl STt\. BRll\It&
ROUPAS E CALÇADOS PARA HOf\AENS

SENHORAS E CRIANÇAS
AS ÚLTIMAS NOVIDADES DA MODA PARA VOCÊ

Rua CeI. Camargo, 124 - Tel: 62-0084 - Paibuna-S, Paulo

TESIDOS, CALÇADOS, ARMARINHOS
CONFECÇÕES PARA CRIANÇAS E ADULTOS
MALHAS HERING - SULFABRIL - MALWEE

Ladeira Flávio Antonio Andrade, 75 - Tel: 62-0008
12260 - PARAIBUNA-SP

INVENTARIOS - DESAPROPRIAÇÕES - POSSES - INCRA
MEDiÇÕES - DESMEMBRAMENTOS REGISTROS DE
ESCRITURAS, ETC

- ESCREVA PARA LECRUSUL-
Rua Euclides Miragaia, 394 - conj. 1.612

12200 - São José dos Campos-SP
E AGUARDE NOSSA VISITA

RABELO LTDA.
Sob a direção de Hélio Rabelo

COMÉRCIO DE FRUTAS E VERDURAS

Atacado e Varejo - A melhor qualidade pelo menor preço

ENTREGAS À DOMICíLIO

Abastecemos as segundas, quintas e sábados
Praça Manoel Antonio de Carvalho, 118 - tel: 62-0199

PARAIBUNA - SP.

Legalize
sem

suas terras,
dinheiro

......-
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do
Futebol

Natividade foi Campeã
Quo.drangular de

"Quatro Rodas" Dlarta
presen~a em Paralbuna

"QUE EM 1981, A PAZ, A ALEGRIA, A
FRATERNIDADE e A COMPREENSÃO
SEJAM O ASSUNTO REINANTE EM

TODOS OS LARES"

Aos nossos clit~n'es
•e amIgos

Com o empate. o título for
decidido por penalts, que
acusou vitória à equipe de Na­
tividade da Serra, por 3 a 2.
dando-lhe o título de campeão.
Ao vencedor foi ofertado um
troféu, numa gentileza' do pre­
feito de Paraibuna, Joaquim Ri­
co.

A agremiação de Paraibuna
ficou em último lugar, mesmo
porque foi um time formado às
pressas, apenas com o objeti­
vo de participar da festa e co­
laborar com os esportistas re·
jensenses, que organizaram o
quadrangular.

Topogréflcos

Essa placa foi colocada junto
à Estrada dos Tamoios, nas pro­
ximidades dos restaurantes
Castelinho e Chororão, de on­
de se pode admirar uma bela
vista da cidade.

Proletos Rurais e Residenciais
Eng.o Manoel Luiz Ferreira

Rua Preso Castelo Branco, n.o 680 - Tel.: (0124) 22·3890 ­
11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

"

No último dia 7, futebolis­
tas rias cidades de Paraibuna,
Redenção, Natividade e São
Luiz do Paraitinga participaram
de um torneio quadrangular de
futebol, realizado na cidade de
Natividade da Serra, em home­
nagem ao seu prefeito, Bene­
dito Dionísio.

Os jogos se desenvolveram
dentro oe um clima de disci­
plina e apresentaram os seguin­
tes resultados: Redenção da
Serra 2 x Paraibuna 1; Nativi­
dade. 1 x São Luiz, O; São Luiz,
1 x Paraibuna, O; e, Natividade,
3 x Redenção, 3.

Levantamentos

Como parte das comemora­
ções dos 20 anos de existên­
cia da revista "Quatro, Rodas",
seus editores fizeram uma pla­
ca comemorativa à data, home­
nageando à população paraibu­
nense e os turistas que transi­
tam em direção ao Litoral Nor­
te.

Para ilustrar a placa e tam­
bém homenagear Paraibuna. foi
escolhído uma frase de Guilher­
me de Almeida, que diz:. "Pa­
raybuna, duas telas de Calixto,
ligadas por uma ponte".

CONVOCAÇÃO DOS CRAQUES

Não obstante a reforma do estádio municipal e o período
de férias dos nossos jogadores, os craques dos "Stllosos" de
Paraibuna, ainda que ..correndo o risco de serem punidos pela
CBF, resolveram programar jogos beneficentes, neste final de .
ano. Já está praticamente tudo acertado com o empresário Ge­
raldo Pararaca para o "mundialitro", em Paraibuna.

COM ESPO~TIVA
zÉ BORRACHA

rolhadaSerra

. O técnico Hélio Barbeiro (o que faz a cabeça da moçada)
dlvulqou a lista dos jogadores que iniciarão os treinamentos,
100m vista ao "mundialitro", a ser realizado provavelmente no
começo de 1981, no ESTÁDIO BEIRA DO AÇUDE (São Rafael)
e no SATfRIO DE OllY..EIRA (Beira Rio) cujo vestiário, em um
capão de mamono já está pronto, A comissão técnica da qual
tazem parte SEBASTlAN "MOURA-MOURA" (aquele que toma
conta da garrafa), dr. Fernando Melloso (aquele que receita
xarope licoroso), dr. Adenir de Souza (médico veterinário) e
Loly Sacomoney (o homem da mala preta) convocaram os se­
guintes atletas:

GOLEIROS: - Bacalhau, Boizão, Baratinha e Derci Pomo­
rola. O titular será escolhido através de sorteio pela zooteca.

DEFESA: - Bodão, Bigode, Biju, Bi-oni-CÃO, Zé Borracha
(agora repórter internacional da Folha da Serra, que está sendo
chamado de Zé Buckrogers), Mário (telekét), Zé Taquara, Lauri­
nho do Turco, Zé Pradéra, Paulo Prancha, Sevão, Paulo Mimi, Mi­
ro-Miranda e Tate Maravilha. A escalação da defesa titular será
disputada no grito, como sempre. Meio de Campo: - Titi, Mo­
reno do Laurinho (ex-Bidito), Pizza Tric-Tric, Robertinho e Ruin­
zão 0-8. Como se vê, não vai ser mole desembolar este meio
campo. Atacantes: - João da Pía, Jaime "Cheque Ouro", Spicho,
Kojak, Zé Rizadinha, Rubens e Cézinha Kamikaze (este está
correndo mais que notícia ruim). Os grandes desfalques serão,
sem dúvida, Luiz Febem, que foi negociado com Xingú Cabaça
Clube e Tucurui (que formará dupla de área com o cacique
Juruna), João Draooniano (Johnny Maclauda), em vias de ser
negociado com o Iraque. Por outro lado, encontram-se entregues
ao Departamento Médico os seguintes atletas: Ivan Taborda, com
problemas de barriga d'água (também não sai da piscina); Miro­
Miranda, com os póros entupidos de gelól; Zé Borracha, com
problemas psico-odontológicos (sem as dentaduras seu futebol
não é o mesmo); Laurinho, que está se recuperando de uma
grave contusão na perna esquerda, e, também, da dupla Pizza
Tric-Tric e Cézinha Kamikaze, com problemas de ressaca crô­
nica. Para infelicidade do técnico Hélio Barbeiro (também co­
nhecido como Relê Santana), os drs. F. Melloso e Adenir de
Souza garantem que todos estes atletas logo terão condições
de jogo.

Márcio José Mayo Alves
Disjore

José Alves Pereira
Bazar do DéiaE~trilório Paraibuna

",- DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMÃOS
LICENCIAMENTO O't:. VEíCULOS'

DECLARAÇÃO DE RENDA E FUNRURAl
CADASTRAMENTO DO INCRA

CERTIFICADOS DE QUITAÇÃO DO FUNRURAl
CARTEIRA NACIONAL DE HABllITAÇ~O

(Renovação. Transferência, 2.a Via)
CONTRATOS:

(Compra. Venda; Aluguél e Parceria Agrícola)
SERVIÇOS DE ESCRITÓRIOS EM GERAL
R. Major Ubatubano. 130 - Tel: 62-0116
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